
Com a compreensão dos espaços antropológicos do comum que nos permeia, podemos operar
ações em prol da diversidade genética, explorando o sistema normativo básico dos recursos
hídricos e o manejo socioambiental como referencial para as aplicações tecnológicas do
aglomerado em harmonia com a natureza.

Abandona-se a crematística aristotélica, a atividade de produzir por produzir, ganhar dinheiro por
dinheiro pela sustentação de um status social, uma ação onde “sempre quer o bem, embora crie o
mal” (WEBER, 2004)

Diversidade cada vez mais necessária em um mundo onde à simples existência pressupõe-se um
valor financeiro, os enxames proativos em biodiversidade se alimentam do que o mundo provê em
abundância, e não de coisas ou ideias, requisitos da escassez.

Um dado importante para este trabalho vem de um estudo das Nações Unidas que sintetizou
pesquisas realizadas em 17 países relatando que 22% da renda familiar de comunidades rurais
localizadas em regiões de florestas vem de fontes que geralmente não estão incluídas nas
estatísticas nacionais e, portanto, não são inseridas nos planejamentos de mercado ou
governamentais (PNUMA, 2005).

Podemos expandir esta perspectiva sem ordenar sua grandeza. Independente da porcentagem,
toda comunidade de pessoas interage com o ambiente e dele provê suas necessidades. É assim
com as pessoas, com os insetos, a fauna e com os autômatos celulares nos ambientes virtuais.

As fontes de renda não capturadas pelas pesquisas oficiais são as mais integradas aos costumes
locais, tais como: a colheita de comida na floresta, a extração cotidiana da lenha e da forragem, a
extração e utilização de plantas medicinais e de madeira para diversos fins.

São também integradas ao cotidiano nos ambientes urbanos: os venenos e as alternativas
saudáveis na alimentação, a compra de combustíveis e a utilização de medicamentos para
diversos fins entre muitos entrelaces possíveis.

São atividades de contato e impacto direto em recursos vivos como a água e os elementos da
biodiversidade. A abordagem aqui é primária e foca, portanto, nas ações que o ser humano realiza
per si e não leva em conta as ações modernas e digitais tais as possibilidades via blockchain,
muitas vezes espaciais também dado o intenso e hoje comum uso de satélites até as futurísticas
explorações marcianas da Exomars.

Isso indica que métodos de base econômica nas pesquisas pesquisa, focados na captura de
informações para a criação de painéis de controle de amplas estimativas utilizadas atualmente não
conseguem abranger integralmente o provimento ao elementar no que tange ao uso, consumo e
destinação de recursos naturais, principalmente nas zonas de maior vulnerabilidade
sociobiodiversa.

5.2 Os Escritórios da Resiliência Hídrica



As tarefas e iniciativas de produção do cotidiano nos ambientes são específicas para cada pessoa,
em seus grupos ou no enxame das multidões.

Na manutenção do propósito destas organizações elas podem variar conforme exposto na figura
18: (1) a capacidade de adaptação que cada elemento tem às condições do ambiente e (2)
dependem da disponibilidade de acesso e compartilhamento do conhecimento interno, vívido de
geração em geração, assim como do (3) uso e apropriação das tecnologias existentes/disponíveis
quando na interação com o mundo.

O reconhecimento do maior número possível de processos concomitantes na transformação do
mundo atual cria condições, não regras ou métodos a serem seguidos

Para ampliarmos a capacidade de atuação de aglomerados humanos que já utilizam tecnologias,
nos mais distintos cenários, geramos novas condições de conexões para o advento de
possibilidades na integração entre seres humanos e a Natureza em qualquer localidade.

Chamaremos de Escritórios da Resiliência Hídrica essas organizações associativas cibernéticas,
aqui descritas como criativas e em busca de inovações que possam fortalecer a resiliência hídrica
na perspectiva de um aglomerado localizado.

Com intenção de intervenções emergentes no tecido social do comum, a cada finalidade é
necessário encontrar soluções úteis e também de interesse público e privado, como em um Think
tank.

Os resultados ainda incipientes deste desenho de atuação focam em ações regenerativas das
relações sociais entorno da sociobiodiversidade da sua colônia.

São atividades que auxiliam o processo de mudança de comportamento de dentro para fora e que
promovem a sustentabilidade que cada pessoa pode alcançar, no momento oportuno e com as
condições do possível.

Figura 18 - Ciclo contínuo do propósito dos Escritórios da Resiliência Hídrica

 

 

Fonte: formulação própria

 

A Terra Aberta é, assim, uma união dos espaços das experiências onde os códigos sociais são
revisitados em processos dinâmicos, interativos e distribuídos. Ainda não foram todos explorados,
mas alguns deles serão brevemente compartilhados a seguir.
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